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1.​DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

1.1.​ PESQUISA E 

EDUCAÇÃO CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 

EMENTA: Método científico e produção do conhecimento. A educação como objeto de pesquisa. 
Metodologias e procedimentos de pesquisa em educação. Ética na pesquisa. Debates 
contemporâneos na produção do conhecimento em educação. Projeto de Pesquisa. 

REFERÊNCIAS: 
 
ANDRE, Marli Eliza D. A. Etnografia da prática escolar. 9 ed. Campinas: Papirus, 2003.  
 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO. Ética e 
Pesquisa em Educação: subsídios. Vol 3. Rio de Janeiro: Anped, 2023.  
 
BACHELARD, Gaston. Formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 2005.  
 
BALL, Stephen; MAINARDES, Jefferson (Orgs). Pesquisa em Políticas Educacionais. Debates 
contemporâneos. São Paulo: Cortez, 2024.  
 
BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 8. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2012.  
 
BAUER, M. W.; GASKEL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 
Petrópolis: Vozes, 2002.  
 
BODGAN, Roberto; BIKLEN, Sari. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e 
aos métodos. Porto: Porto Editora. 1994.  
 
COLLINS, Patricia Hill. Interseccionalidade. Trad. Rane Souza. - 1 ed. - São Paulo: Boitempo, 2021.  
 
CORTINA, Adela; MARTÍNEZ, Emílio. Ética. 3 ed. São Paulo: Loyola, 2005.  
 
COSTA, Marisa V. Caminhos investigativos II: outros modos de pensar e de fazer pesquisa em 
Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.  
 
DESROCHERS, Monica; MURRAY, Jessica. Applying Critical Discourse Analysis in the Classroom. 
Current Issues in Comparative Education. Vol. 23 No. 2 Special Issue, 2021.  
 
GIL, Antonio Carlos Gil. Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. São Paulo: Átlas, 2010. 



KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. 9 ed. São Paulo: Perspectiva, 2006. 
 
LEFEBVRE, Henri. Lógica formal e lógica dialética. São Paulo: Civilização Brasileira, 1972.  
 
LÜDKE, Menga e ANDRÉ, Marli E. D. A. de. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 
Paulo: EPU, 2013.  
 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento. São Paulo; Rio de Janeiro: 
HUCITEC-ABRASCO, 1994.  
 
OMNÈS, Roland. Filosofia da ciência contemporânea. Trad. Roberto L. Ferreira. São Paulo: UNESP, 
1996.  
 
SANTOS, Boaventura S. Um discurso sobre as ciências. 13 ed. Porto: Afrontamento, 2012. 
 



1.2.​EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 

 
EMENTA: Pensamento educacional brasileiro. O público e o privado na educação brasileira. 
Neoliberalismo e educação. Debates contemporâneos na educação brasileira. 

REFERÊNCIAS: 
ADRIÃO, Theresa. Dimensões da privatização da educação básica no Brasil: um diálogo com a 
produção acadêmica a partir de 1990. 1. ed. Brasília, DF: Anpae, 2022.  
 
FARIA FILHO, Luciano M. de; LOPES, Eliane Marta Teixeira; VEIGA, Cyntia G. (org.). 500 anos de 
educação no Brasil. 2. Ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.  
 
FÁVERO, Maria de Lourdes A.; BRITTO, Jader Medeiros. Dicionário dos educadores no Brasil. Rio 
de Janeiro: Ed. UFRJ. Brasília: INEP, 1999.  
 
FERNANDES, Sabrina. Se quiser mudar o mundo: um guia político para quem se importa. São Paulo: 
Planeta, 2020.  
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 17ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.  
 
GERMANO. José Willington. Estado militar e educação no Brasil (1964-1985). São Paulo: Cortez, 
1993. 297p.  
 
LIMA, Júlio César França; NEVES, Lúcia Maria Wanderley (Org.). Fundamentos da educação escolar 
no Brasil contemporâneo. 1. reimpressão. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/EPSJV, 2007.  
 
LOMBARDI, José Claudinei; JACOMELI, Mara Regina; SILVA, Tânia Mara T. da (org.). O público e 
o privado na história da educação brasileira: concepções e práticas educativas. Campinas: Autores 
Associados; HISTEDBR; UNISAL, 2005. (Coleção Memória da educação).  
 
MARTINS, Everton Bandeira; MONTANO, Monique R.; PERONI, Vera Maria V. El avance 
privatizador en la educación básica brasileña: Un análisis de los procesos de dirección y ejecución 
política. Intercâmbio, v. 22, p. 12-17, 2024.  
 
NEVES, Lúcia Maria Wanderley (org.) A nova pedagogia da hegemonia: estratégias docapital para 
educar o consenso. São Paulo: Xamã, 2005.  
 
PERONI, Vera Maria Vidal (org.). Redefinições das fronteiras entre o público e o privado: implicações 
para a democratização da educação. Brasília, DF: Liber Livro, 2013.  
 
RAMOS, Marise Nogueira. A pedagogia das competências: autonomia ou adaptação? SãoPaulo: 
Cortez, 2001.  
 
SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2007. 



STEPHANOU, M; BASTOS, Maria Helena C. Histórias e memórias da educação no Brasil: séculos 
XVI-XVIII. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. v. I, II e III.  
 
TARLAU, Rebecca; MOELLER, Katrin. O consenso por filantropia. Como uma fundação privada 
estabeleceu a BNCC no Brasil. Currículo sem Fronteiras, 20(2), 553-603, 2020.  
 
TEIXEIRA, Anísio. Educação não é privilégio. Rio de Janeiro: Livraria José Olímpio, 1957. 

 



1.3.​ SEMINÁRIOS DE PESQUISA: Linha 1 – História, Política e Gestão 

Educacionais. CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 

EMENTA: Aprofundamento teórico-metodológico das pesquisas na linha História, política e 
gestão educacionais. Apresentação e discussão das pesquisas em andamento. 

REFERÊNCIAS: De acordo com as temáticas investigadas nas diferentes pesquisas orientadas 
na linha. 



1.4.​SEMINÁRIOS DE PESQUISA: Linha 2 – Práticas educativas e diversidade. 

CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 

EMENTA: Aprofundamento teórico-metodológico das pesquisas na linha Práticas educativas e 
diversidade. Apresentação e discussão das pesquisas em andamento. 

REFERÊNCIAS: De acordo com as temáticas investigadas nas diferentes pesquisas orientadas 
na linha. 



2.​DISCIPLINAS ELETIVAS 

2.1.​ ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA EDUCAÇÃO NO 

BRASIL CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 

EMENTA: Pacto federativo e organização da educação brasileira. Sistema(s) de educação no 
Brasil: configurações e dilemas. Democratização da gestão educacional no Brasil: Contextos, 
concepções e mecanismos de participação. 

REFERÊNCIAS: 

ARAÚJO, Gilda Cardoso. Políticas educacionais e Estado federativo: conceitos e debates sobre a 
relação entre município, federal e educação no Brasil. Curitiba: Appris, 2013. 371p. 

COUTINHO, Carlos Nelson. O Estado brasileiro: gênese, crise, alternativas. In: LIMA, Julio César 
França (Org.). Fundamentos da Educação Escolar do Brasil Contemporâneo. Rio de Janeiro: Editora 
FIOCRUZ, 2006.  

FREITAS, Dirce Ney. A avaliação da educação básica no Brasil: dimensão normativa, pedagógica e 
educativa. Campinas, SP: Autores Associados, 2007.  

GARCIA, Teise; ADRIÃO, Theresa (Orgs). Currículo, gestão e oferta da educação básica brasileira: 
incidências de atores privados nos sistemas estaduais (2005-2015). [e-book] Curitiba: CRV, 2018. 

Lima, Licínio C. Máquinas de administrar a educação: dominação digital e burocracia aumentada. 
Educação & Sociedade, 42, 1-16, 2021. Dossiê: Democracia, escola e mudança digital: desafios da 
contemporaneidade. 

PARCERISA, Lluís; FALABELLA, Alejandra. La consolidación del Estado evaluador a través de 
políticas de rendición de cuentas: Trayectoria, producción y tensiones en el sistema educativo chileno. 
Education Policy Analysis Archives, Arizona, v. 25, n. 89, 2017. 

MENDONÇA, Erasto Fortes. A regra e o jogo: democracia e patrimonialismo na educação brasileira. 
Campinas, SP: LaPPlanE-FE/Unicamp, 2000. 

OLIVEIRA, Dalila Andrade; ROSAR, Maria de Fátima F. (orgs.). Política e gestão da educação. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2002. 

PARO, Vitor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. São Paulo: Cortez, 1996. 

SÁ, Giedre Terezinha Ragnini. A gestão educacional na contemporaneidade e a construção de uma 
escola emancipatória à luz da teoria de Antonio Gramsci. Campinas: Mercado das Letras, 2011. 150 p. 

SAVIANI, Dermeval. Educação brasileira: estrutura e sistema. 10. ed. Campinas: Autores Associados, 
2008. 
SOUZA, Donaldo Bello de. As veias abertas do planejamento educacional no Brasil. Ensaio. 
Avaliação e Políticas Públicas em Educação, v. 28, p. 833-842, 2020 

 
2.2.​ FORMAÇÃO E TRABALHO 

DOCENTE NO BRASIL CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 



EMENTA: Classes sociais, trabalho, gênero e docência no Brasil. Fundamentos teórico- 
metodológicos e políticos da formação inicial e continuada. Condições de trabalho e saúde 
docente. Políticas de valorização dos profissionais do magistério. Novas tecnologias em educação 
e formação docente. 

REFERÊNCIAS: 
ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. 3 ed. 
São Paulo: Boitempo Editorial. 2000. 258 p.  
 
APPLE, Michael. W. The politics of curriculum: How education shapes knowledge. Journal of 
Curriculum Studies, 52(1), 1-25 2020.  
 
BARROS, Maria Elizabeth Barros de; HECKERT, Ana Lúcia Coelho; MARGOTO, Lilian (Org.) 
Trabalho e saúde do professor: cartografia no percurso. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.  
 
BRITO, Vera Lúcia Ferreira Alves. (Org.). Professores: identidade, profissionalização e formação. Belo 
Horizonte: Argumentum, 2009.  
 
CADERNOS DE PESQUISA. Tema em Destaque: Trabalho e Formação de Professores. São Paulo: 
Fundação Carlos Chagas. v. 42. n. 146, maio/ago. 2012.  
 
CARVALHO, Marília Pinto de. No coração da sala de aula: gênero e trabalho docente nas séries iniciais. 
São Paulo: Xamã, 1999.  
 
CODO, Wanderley. Educação: carinho e trabalho. Petrópolis: Vozes, 1999.  
 
EDUCAÇÃO & SOCIEDADE. Dossiê: A cultura digital e a formação de professores: uma questão em 
debate. Campinas. v. 33, n. 121, out./dez. 2012.  
 
FREITAS, Leda Gonçalves de (Coord.). Prazer e sofrimento no trabalho docente: pesquisas brasileiras. 
Curitiba: Juruá, 2013.  
 
GATTI, Bernadete Angelina; BARRETO, Elba Siqueira de Sá; ANDRÉ, Marli Eliza Dalmaso de 
Afonso. Políticas docentes no Brasil: um estado da arte. Brasília: UNESCO, 2011. 
  
GOODSON, Ivor. A vida e o trabalho docente. São Paulo: Vozes, 2022.  
 
HYPOLITO, Álvaro M. BNCC, AGENDA GLOBAL E FORMAÇÃO DOCENTE. Retratos da Escola, 
[S. l.], v. 13, n. 25, p. 187–201, 2019.  
 
NÓVOA, António. (Org.). Profissão professor. 2 ed. Porto: Porto Editora, 1995.  
 
OLIVEIRA. Dalila Andrade. Trabalho na educação básica: a condição docente em sete estados 
brasileiros. Belo Horizonte: Fino Traço, 2012.  
 
PEREIRA, G. R. de M. Servidão ambígua: valores e condições do magistério. São Paulo: Escrituras, 
2001.  
 
PIMENTA, Selma Garrido; GHEDIN, Evandro (Org.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de 
um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.  
 
VARGAS AYLA, Martha Jeannette. Formación docente en Latinoamérica y contexto social: Un análisis 
histórico. Revista Boletín Redipe, 12(12), 53–65. 2022.  
 



VICENTINI, Paula Perin; LUGLI, Rosário Genta. História da profissão docente no Brasil: 
representações em disputa. São Paulo: Cortez, 2009. 
 

 
2.3.​ ESTADO, SOCIEDADE E 

EDUCAÇÃO CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 
 
EMENTA: A formação do Estado moderno: as revoluções burguesas. Análise do Estado e da 
educação na sociedade capitalista: liberalismo e marxismo; liberalismo e social democracia; 
neoliberalismo. 

REFERÊNCIAS: 

ADRIÃO, T.; DOMICIANO, C. A. Novas formas de privatização da gestão educacional no Brasil: as 
corporações e o uso de plataformas digitais. Retratos da Escola, Brasília, v. 14, n. 30, set./dez. 2020, p. 
670-687. 

BORÓN, Atílio (Org.). Filosofia política moderna: de Hobbes a Marx. Buenos Aires: Clacso; São 
Paulo: Departamento de Ciência Política (FFLCH-USP), 2006. 

FREITAS, L. C. A organização do trabalho pedagógico no contexto atual do ensino público brasileiro. 
Crítica Educativa, Sorocaba/SP, vol. 2, n. 1, jan.-jun. 2016, p. 202-226. 

FRIEDMAN, Milton; FRIEDMAN, Rose. Liberdade de escolher: o novo liberalismo econômico. Rio 
de Janeiro: Editora Record, 1980. 

GIDDENS, Anthony. A terceira via. 2ª ed. Rio de Janeiro: Record, 1999. 

GRAMSCI, Antonio. Cadernos do Cárcere: Maquiavel notas sobre o Estado e a política. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. (vol. 3). 

HARVEY, David. O neoliberalismo: história e implicações. São Paulo: Edições Loyola. 2008. 

HAYEK, Friedrich August von. O Caminho da Servidão. São Paulo: Instituto Ludwing von Mises 
Brasil, 2010. 

HOBSBAWM, Eric. A era das revoluções (1789-1848). São Paulo: Paz e Terra, 2006. 

LOCKE, John. Dois tratados sobre o governo: segundo tratado. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2005. 

MARX, Karl. O dezoito Brumário e cartas a Kugelmann. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. p. 
122-139. 

MÉSZÁROS, István. Para além do capital. São Paulo: Boitempo; Campinas: Editora da Unicamp, 
2002. 

POULANTZAS, Nicos. Poder político e classes sociais. São Paulo: Martins Fontes, 1977. 

PRZEWORSKI, Adam. Capitalismo e socialdemocracia. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

SANTOS, A. V.; CHAVES, V. L. J. Influência de atores privados no fortalecimento da educação 
superior brasileira. Educ. Soc., Campinas, v. 41, e241276, 2020. 16p. 



 

2.4.​ IDENTIDADES, DIVERSIDADE E 

EDUCAÇÃO CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 

EMENTA: Identidades sociais: conceitos e abordagens teóricas. Diversidade e alteridade como 
produto e processo psicossociais. Identidades sociais, diversidade e poder: processos educativos, 
de escolarização e de exclusão. Identidades docentes e discentes no Brasil. 
 
REFERÊNCIAS: 

 
ARRUDA, A. (Org.). Representando a alteridade. Petrópolis: Vozes, 2008.  
 
BOURDIEU, P. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand, 1998.  
 
CANDAU, V. M. F. (Org.) Magistério: construção cotidiana. Petrópolis: Vozes, 1997.  
 
CANDAU, V. M. F. Tecendo a cidadania: oficinas pedagógicas de direitos humanos. Petrópolis: 
Vozes, 1996.  
 
DESCHAMPS, J. A identidade em Psicologia Social: dos processos identitários às representações 
sociais. Petrópolis: Vozes, 2009.  
 
DUBAR, C. A crise das identidades: intepretação de uma mutação. São Paulo: EDUSP, 2009.  
 
EITERER, C. L.; CAMPOS, R. C. (Orgs.). Sujeitos Sociais, processos educativos e 
enfrentamentos da exclusão. Belo Horizonte: Mazza, 2012.  
 
ELIAS, N.; SCOTSON, J. L. Os Estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de poder a 
partir de uma pequena comunidade. Rio de Janeiro: Zahar, 2000.  
 
EVARISTO, C. Escrevivências: identidade, gênero e violência na obra de Conceição Evaristo. 
Paraty: Malê, 2023.  
 
FRAGOSO, J. A sociedade perfeita: as origens da desigualdade social no Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2024.  
 
HALL, S. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Editora da UFMG; 
Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.  
 
LOPES, L. P. M. (Org). Discursos de Identidades: discurso como espaço de construção de gênero, 
sexualidade, raça, idade e profissão na escola e na família. Campinas: Mercado das Letras, 2003.  
 
MORIN, E. É hora de mudarmos de via: as lições do coronavírus. Rio de Janeiro: Bertrand, 2020.  
 
PASSOS, M. A mística da identidade docente: tradição, missão e profissionalização. Belo 
Horizonte: Fino Traço, 2011.  



 
ROMANELLI, G.; NOGUEIRA, M. A.; ZAGO, N. (Org.). Família & Escola: novas perspectivas 
de análise. Petrópolis: Vozes, 2013.  
 
SANTOS, B. S.; CUJI LLUGNA, L. F. Inside or Outside the University? Experiences of 
alternative higher education: a dialogue between Boaventura de Sousa Santos and Luis Fernando 
Cuji Llugna. Educação & Realidade, v. 46, n. 4, 2022. Disponível em: 
https://seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/120756 . Acesso em: 30 abr. 2025.  
 
SILVA, K. A. C. P. C.; PEREIRA, V. C. V.; SANTOS, Q. D. O. A (Orgs). Formação de 
Professores: Trajetórias da Pesquisa e do Campo Epistemológico. Jundiaí: Paco Editorial, 2024. 

 
 
2.5.​ LINGUAGEM, EDUCAÇÃO E 

DIVERSIDADE CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 
 
EMENTA: Linguagem e desenvolvimento humano. Concepções de língua e linguagem e 
educação: Implicações teórico-metodológicas para o ensino da fala, da leitura e da escrita. 
Linguagem e diversidade. Linguagem como instrumento de inclusão/exclusão social. 

REFERÊNCIAS: 
 
BAGNO, M. A norma oculta: língua e poder na sociedade brasileira. São Paulo: Parábola , 2003.  
 
BAGNO, M. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. 15 ed., Loyola: São Paulo, 2002.  
 
BORTONI-RICARDO, S. M. Nós cheguemu na escola e agora? Sociolinguística e educação. São 
Paulo: Parábola, 2005.  
 
BOTTÉRO, J.; MORRISON, K. et al. Cultura, pensamento e escrita. São Paulo: Ática, 1995.  
 
CARDOSO, S. H. B. Discurso e ensino. Belo Horizonte: Autêntica, 1999.  
 
CARVALHO, A.; RIBEIRO, J. Nossa Palavra. São Paulo: Ática, 1998.  
 
GNERRE, M. Linguagem, escrita e poder. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009.  
 
MARTELOTTA, M. E. (Org.). Manual de linguística. São Paulo: Contexto, 2008.  
 
MOLICA, M. C. Fala, letramento e inclusão social. São Paulo: Contexto, 2011.  
 
NUNES, J. M. G. Linguagem e cognição. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  
 
SCHERRE, M. M. P. Doa-se lindos filhotes de poodle: variação linguística, mídia e preconceito. São 
Paulo: Parábola, 2005.  
 
TERRA, E. Linguagem, língua e fala. São Paulo: Scipione, 1997.  



 
ZIVIANI, D. A cor das palavras: a alfabetização de crianças negras entre o estigma e a transformação. 
Belo Horizonte: Mazza, 2012. 

 
2.6.​ SOCIEDADE, DIVERSIDADE E 

EDUCAÇÃO CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS/AULA 
 
EMENTA: Pluralidade sociocultural, desigualdades e educação. Diversidade, diferença e 
deficiência: concepções e implicações nas práticas educativas. Formação docente e diversidade. 
Políticas educacionais para a igualdade, para a diversidade e para a inclusão escolar. 

REFERÊNCIAS: 
ANJOS, C. I.; OLIVEIRA, D. M.; GOBBI, M. A. Políticas de educação infantil e relações de 
gênero: implicações para a formação docente na perspectiva da diversidade e da diferença. 
Cadernos CIMEAC, [s. l.], v. 9, n. 1, p. 34-54, 2019.  
 
BARLEY, R. Exploring young children’s gendered discourses about skin colour, Ethnography and 
Education, 2018.  
 
CANDAU, V. M. Diferenças Culturais, Interculturalidade e Educação em Direitos Humanos. 
Educação & Sociedade, Campinas, jan.-mar. 2012, v. 33, n. 118, p. 235-250. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/es/v33n118/v33n118a15.pdf. Acesso em: 30 abr. 2025.  
 
CANEN, A. Educação multicultural, identidade nacional e pluralidade cultural: tensões e 
implicações curriculares. Cadernos de Pesquisa [online]. 2000, n. 111, p. 135-149. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/%0D/cp/n111/n111a07 .pdf. Acesso em: 30 abr. 2025.  
 
CASTREJÓN, C. J. Educación rural en América Latina. Revista ProPulsion, v. 4, n. 1, p. 35-49, 
2022.  
 
DELMONDEZ, P.; PULINO, L. H. C. Z. Sobre identidade e diferença no contexto da educação 
escolar indígena. Psicologia e Sociedade, v. 26, n. 3, dez. 2014.  
 
DINIS, N. F. Educação, relações de gênero e diversidade sexual. Educação & Sociedade, v. 103, 
p. 477-492. 2008.  
 
FLEURI, R. Políticas da diferença: para além dos estereótipos na prática educacional. Educação 
& Sociedade, Campinas, v. 27, n. 95, p. 495- 520, mai-ago. 2006. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/%0D/es/v27n95/a09v2795.pdf. Acesso em: 30 abr. 2025.  
 
GARUTTI, S. Três modelos pedagógicos para o ensino religioso escolar. Intersaberes, v. 13, n. 
30, p. 659-673, 2018.  
 
GOMES, N. L. Movimento negro e educação: ressignificando e politizando a raça. Educação & 
Sociedade, Campinas, v. 33, n. 120, jul./set. 2012.  
 
HAPPÉ F; COOK J. L.; BIRD G. The Structure of Social Cognition: In(ter)dependence of 
Sociocognitive Processes. Annu Rev. Psychol, v. 3, n. 68, p. 243-267, jan. 2017.  
 
IVAN, N.; CUELLAR, M. La construción de cuerpos y subjetividades sexo-género disidentes en 



latinoamérica. Revista de estudios de género, La Ventana, Guadalajara, n. 52, p. 100-128, jul.-dez. 
2020.  
 
JIMÉNEZ ASENJO, W. El Documental Como Laberinto Discursivo: Relatos De Hombres Trans. 
Reflexiones, Costa Rica, v. 101, n. 2, p. 1-14, 2022.  
 
KASSAR, M. C. M. Educação Especial no Brasil: desigualdades e desafios no reconhecimento da 
diversidade. Educação & Sociedade, Campinas, v. 33, n. 120, jul./set. 2012. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010desigualdadesedesafiosnoreconh 
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DISCIPLINA APROVADA 4ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COLEGIADO PPGED 
EM 14/07/2017 (ART. 32, PARÁGRAFO ÚNICO DA RESOLUÇÃO Nº 05/2015 DO 
PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO) 

 
CRÉDITOS: 04 
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PPGED EM 30/07/2019 (ART. 32, PARÁGRAFO ÚNICO DA RESOLUÇÃO Nº 05/2015 DO 
PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO) 

CRÉDITOS: 04 
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EMENTA: Tecnologias na educação. Os impactos das Tecnologias Contemporâneas (TC’s) na 
Educação. TC’s e a formação docente: perspectiva andragógica. Ambientes Virtuais de 
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2.14​CLASSES SOCIAIS, AUTOCRACIA BURGUESA E EDUCAÇÃO NO BRASIL 
 
DISCIPLINA APROVADA NA 66ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO PPGED EM 
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2.15​POLÍTICAS DE AVALIAÇÃO EXTERNA, ACCOUNTABILITY E GERENCIALISMO: 

CONFORMAÇÕES E ALTERNATIVAS 
 
DISCIPLINA APROVADA NA 84ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO PPGED 
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